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		Capítulo 1

		O príncipe Darius Marten Constantijn, da Casa Real de Ambria, deposto e a viver sob a identidade de David Dykstra, tinha o sono bastante leve. Normalmente, o mínimo ruído bastava para que se levantasse de um salto e percorresse silenciosamente o apartamento luxuoso, de pistola na mão, disposto a defender a sua privacidade e a sua vida.

		O receio de que a sua vida estivesse em perigo não era desatinado. Ao pertencer a uma monarquia deposta, a sua mera existência representava um desafio constante para o regime sanguinário que controlava o seu país.

		Mas, naquela noite, o seu instinto de sobrevivência estava um pouco adormecido. Tinha oferecido uma festa a quinze membros da alta sociedade londrina, os quais tinham ficado até muito tarde, e tinha bebido muito.

		De modo que, quando ouviu o bebé a chorar, de início pensou que devia ser uma alucinação.

		– Bebés… – murmurou, enquanto esperava que o quarto deixasse de andar à roda antes de abrir os olhos. – Porque não se limitam a sofrer em silêncio?

		O pranto interrompeu-se bruscamente, mas já despertara. Apurou o ouvido. Devia ter sido um sonho. Não havia nenhum bebé ali. Não podia haver. Aquele era um edifício para adultos, tinha a certeza disso.

		– Não admitem crianças – murmurou, enquanto fechava os olhos e começava a adormecer novamente. – Verboten.

		No entanto, o pequeno transgressor voltou a manifestar-se. Não passou de um gemido, mas não teve nenhuma dúvida de que era real.

		Mesmo assim, no seu estado de atordoamento, necessitou de alguns minutos para juntar todas as peças e continuava sem ter sentido. Era impossível que houvesse um bebé no seu apartamento. Se algum dos convidados da noite anterior tivesse levado um, ter-se-ia dado conta. E se essa pessoa se tivesse esquecido do bebé, não teria voltado?

		Tentou afastar tudo aquilo do seu cérebro para voltar a dormir. No entanto, foi impossível. A sua mente estava suficientemente desperta para se sentir preocupado. Não conseguiria voltar a adormecer sem se certificar de estar numa casa sem bebés.

		Resmungou e saltou da cama. Vestiu umas calças de ganga que encontrou na cadeira e começou a percorrer as divisões do apartamento, enquanto se perguntava, mal-humorado, porque tinha arrendado um sítio com tantas divisões. A sala estava cheia de guardanapos de papel e de copos vazios. Tinha dispensado o cateringue à meia-noite. Fora um erro crasso, mas quem adivinharia que os convidados permaneceriam até às três da manhã? De qualquer modo, a empregada chegaria dentro de algumas horas e deixaria tudo reluzente.

		– Não haverá mais festas – prometeu a si mesmo enquanto reiniciava a busca. – A partir de agora, só irei a festas em casa de outros. Conservarei as minhas fontes de informação e deixarei que os outros lidem com os inconvenientes.

		No entanto, antes de regressar à cama, tinha um apartamento para revistar.

		E, então, encontrou o bebé.

		Ao abrir a porta do escritório, viu-o a dormir numa gaveta que fazia de berço. Tinha a boquinha aberta e as faces redondas enchiam-se com cada fôlego. Era bonito, mas nunca o tinha visto na vida.

		Enquanto contemplava o bebé, ele estremeceu e os seus braços gordinhos levantaram-se antes de voltarem a cair. No entanto, não acordou. Usava um fato cor-de-rosa, amarrotado e sujo, mas parecia estar cómodo. Os bebés adormecidos eram muito bonitos. No entanto, não acontecia o mesmo quando acordavam. A ideia provocou-lhe um calafrio.

		Era bastante irritante deparar-te na sua casa com um bebé que não fora convidado. Não lhe custou muito imaginar quem poderia ser responsável por aquilo: a loira de pernas compridas que estava deitada no sofá com pouca elegância. Também nunca a vira na vida.

		– O que raios se passa aqui? – perguntou em voz baixa.

		Nem o bebé nem a loira se mexeram, nem era sua intenção acordá-los. Necessitava de mais alguns minutos para assimilar a situação, analisá-la e tomar uma decisão coerente. O seu instinto de sobrevivência estava alerta. Tinha a certeza de que aquilo devia ter alguma coisa a ver com o seu passado régio, com a história da rebelião e com o precário e incerto futuro.

		Pior. Tinha a sensação de que aquilo representaria uma ameaça, possivelmente a ameaça que tinha esperado durante quase toda a sua vida.

		David estava completamente desperto. Tinha de pensar rapidamente em alguma coisa e de tomar uma decisão judiciosa. Percorreu o corpo da loira com o olhar e, apesar das suspeitas que despertava, também lhe provocou um ligeiro estremecimento. As pernas afastadas de forma pouco elegante eram bem torneadas e a saia estava subida. Apesar de tudo, a loira conseguiu a sua aprovação.

		Tinha quase todo o rosto tapado pelos caracóis e o corpo coberto por uma camisola grossa castanha. Não parecia tão jovem como aparentava pela posição descuidada e havia algo enternecedor no seu aspeto. Aquela mulher tinha um encanto que, noutras circunstâncias, lhe teria arrancado um sorriso.

		Franziu o sobrolho e pousou o olhar naquela orelha adornada com um brinco diminuto que lhe era estranhamente familiar. Vendo-o mais de perto, verificou que era uma reprodução do brasão de Ambria, o brasão da família real deposta à qual ele pertencia.

		O coração começou a pulsar-lhe com força enquanto a adrenalina o percorria e lamentou não ter a pistola que normalmente não largava durante toda a noite. Só algumas pessoas conheciam a sua ligação a Ambria e a sua vida dependia de que o segredo se mantivesse.

		Quem raios seria aquela mulher?

		Tinha de saber.

		– Eh, acorde!

		Ayme Negri Sommers aninhou-se no sofá e tentou ignorar a mão que a abanava pelo ombro. O seu corpo resistia à chamada de atenção. Depois dos últimos dois dias, só queria dormir.

		– Vá! – o homem abanou-a com mais força. – Tenho algumas perguntas para lhe fazer.

		– Depois – murmurou ela, com a esperança de que se fosse embora. – Mais tarde, por favor.

		– Já! – ele voltou a abanar-lhe o ombro. – Está a ouvir-me?

		– Já é de dia? – Ayme tinha-o ouvido perfeitamente, mas os seus olhos recusavam-se a abrir-se.

		– Quem é você? – resmungou o homem, sem responder à sua pergunta. – O que faz aqui?

		Estava claro que não ia partir. Teria de falar com ele, por muito que lhe custasse. Tinha a sensação de ter os olhos cheios de areia e não tinha a certeza de conseguir abri-los, embora, de algum modo, o tenha conseguido. Fez uma careta perante a luz que entrava pela porta aberta e levantou o olhar para o homem junto dela.

		– Se me permitir dormir mais uma hora, poderemos discutir este assunto de forma racional – propôs, com uma ligeira esperança. – Estou muito cansada. Mal me sinto humana.

		Obviamente, era mentira. Apesar de se sentir mal, experimentava diante daquele homem sensações que não só poderiam qualificar-se como humanas, mas sobretudo como tipicamente femininas. Reagia ao facto de ser atraente. O cabelo escuro e sedoso caía-lhe sobre a testa. Tinha uns olhos azuis penetrantes, uns ombros largos e um peito atlético que estava nu.

		Impressionante!

		Já o vira antes, mas ao longe e completamente vestido. Definitivamente, de perto e seminu era muito melhor. Noutras circunstâncias, estaria a sorrir.

		No entanto, a ocasião não era propícia a sorrisos. Teria de lhe explicar o que fazia na sua casa e não seria fácil. Tentou sentar-se e controlar o cabelo indómito com as mãos. E tudo isso enquanto pensava numa maneira de abordar o assunto que a levara até ali. Tinha a sensação de que não ia gostar, de modo que o melhor seria dizê-lo simplesmente e esperar pelo melhor.

		– Poderá dormir à vontade assim que regressar ao lugar onde pertence – dizia o homem, secamente. – E se tenho a certeza de alguma coisa é de que esse lugar não é aqui.

		– Engana-se nisso – respondeu ela, com voz triste. – Infelizmente, tenho um motivo para estar aqui.

		A bebé, Cici, murmurou em sonhos e ambos ficaram a contemplá-la durante alguns instantes. No entanto, a menina voltou a adormecer profundamente e Ayme suspirou, aliviada.

		– Se acordar a bebé, terá de cuidar dela – sussurrou. – Eu estou desorientada.

		O homem resmungava, pelo menos, era o que lhe parecia, pois naquele momento a sua capacidade de perceção estava muito afetada. Talvez estivesse a dizer palavrões em voz baixa. Certamente, seria isso. De qualquer forma, não parecia satisfeito.

		– Escute – ela suspirou e deixou cair os ombros. – Sei que também não está na sua melhor forma. É mais do que evidente que se divertiu muito na festa. Foi por isso que nem me incomodei em tentar falar consigo. Precisa tanto de dormir como eu – franziu o nariz e olhou para ele com ar esperançado. – Podíamos assinar uma trégua e, depois, eu…

		– Não.

		– Não? – ela suspirou e inclinou a cabeça para trás.

		– Não.

		– Muito bem – fez uma careta. – Se insiste… Mas aviso-o, mal sou capaz de construir uma frase. Balbucio incoerências. Há dias que não durmo como é devido.

		O homem continuava de pé, imperturbável, com as mãos fortes apoiadas nas ancas firmes. As calças de ganga gastas eram de cintura descida e deixavam a descoberto um ventre plano e o umbigo mais sensual que já vira. Olhou-o fixamente, com a esperança de que a sua impaciência esmorecesse.

		Não resultou.

		– Os seus hábitos de sono não me dizem respeito – respondeu friamente. – Não me interessam. Só quero que se vá embora daqui e que volte para o lugar de onde veio.

		– Lamento – ela abanou a cabeça. – Impossível. O avião no qual viemos já partiu para Zurique há séculos – olhou para a bebé, que dormia tranquilamente na gaveta. – Passou quase toda a viagem a chorar. Desde o Texas – levantou o olhar à procura de um pouco de aprovação, mas não a encontrou, pelo que procurou no seu olhar algum sinal de compaixão. – Sabe ao que me refiro?

		– Veio diretamente do Texas? – ele franzia o sobrolho numa tentativa de esclarecer aquilo.

		– Bom, não exatamente. Mudámos de avião em Nova Iorque.

		– Texas? – repetiu ele, como se não conseguisse acreditar.

		– Texas – repetiu ela num sussurro, antes de acrescentar: – Você sabe, o estado da estrela solitária. O grandote, ao lado do México.

		– Sei onde fica o Texas! – protestou ele, com impaciência.

		– Fico feliz. As pessoas de lá são um pouco sensíveis com esse assunto.

		– Certamente, parece americana – ele abanou a cabeça e olhou para ela, perplexo.

		– Claro! – ela encolheu os ombros e olhou para ele com expressão de inocência. – Como poderia não parecer?

		O homem olhava fixamente para os seus brincos e ela tocou instintivamente num, sem compreender o interesse que pudessem ter. Era a única coisa que lhe restava da sua mãe biológica e nunca os tirava. Sabia que os seus pais biológicos eram da ilha diminuta de Ambria, tal como a sua família adotiva, mas Ambria e os seus problemas eram irrelevantes para ela.

		E, de repente, recordou que a ligação a Ambria fora precisamente o que a levara até ali. Era lógico que aquele homem tivesse reparado nos brincos. Mesmo assim, algo na intensidade do seu interesse neles fazia-a sentir-se incomodada. O melhor seria voltar a falar de Cici.

		– Como estava a dizer, não gosta de viajar e encarregou-se de que todos no avião o soubessem – choramingou ao recordá-lo. – Odiaram-me. Foi um autêntico inferno. Porque é que as pessoas têm filhos?

		– Não sei – ele esbugalhou os olhos. – Diga-me você.

		– Oh…

		Engoliu em seco. Aquilo fora um erro. Não podia permitir-se cometer asneiras como aquela. Aquele homem assumira que era a mãe do bebé e era precisamente o que queria fazê-lo acreditar, pelo menos, naquele momento. Devia ter mais cuidado.

		Desejou ser melhor atriz, mas inclusive uma profissional podia cometer um deslize. Depois de tudo pelo qual tinha passado na semana anterior, o normal seria que naquela altura usasse uma camisa-de-forças.

		Apenas alguns dias antes, era uma jovem advogada de um pequeno escritório especializado em leis de imigração. E, de repente, o mundo abrira-se debaixo dos seus pés. Tinham-lhe acontecido coisas nas quais nem se atrevia a pensar por medo de perder a cabeça. Coisas que teria de acabar por enfrentar, mas ainda não.

		Mesmo assim, receava que nada voltasse a ser igual. Encontrava-se no meio de um pesadelo e com muito poucas opções. Podia render-se, meter-se na cama e dormir até que acabasse ou podia encarregar-se do que restava da sua família e levar Cici para o lugar onde pertencia.

		A resposta era evidente, era óbvio. Sempre fizera o que se esperava dela, o mais responsável. Escolhera a segunda hipótese e, naquele momento, estava a seguir o caminho que ela mesma traçara.

		Uma vez cumprida a sua missão, respiraria de alívio, regressaria ao Texas e tentaria recompor a sua vida. E essa seria a altura de enfrentar o acontecido e decidir como prosseguir depois de ter perdido tudo. Mas, até que essa altura chegasse, para o bem da vida minúscula que protegia, devia manter-se forte e firme, por muitas dificuldades que encontrasse.

		E isso implicava mentir, o que ia contra a sua natureza. Era o tipo de pessoa que contava a sua vida a qualquer um, mas devia reprimir esse impulso, reprimir as suas inclinações naturais e mentir.

		Não seria simples. Era uma mentira dolorosa. Tinha de fazer o mundo acreditar que Cici era sua. Era advogada há menos de um ano, mas sabia algumas coisas e uma delas era que todo o seu plano poderia ir por água abaixo se descobrissem que Cici não era dela e também que não tinha o direito de a arrastar por meio mundo daquela maneira. A assistência social interviria e os burocratas também. Arrebatar-lhe-iam Cici e não sabia que coisas horríveis poderiam acontecer-lhe.

		Apesar de tudo, amava aquela criança. Mas, mesmo que não fosse assim, faria qualquer coisa pela bebé de Samantha.

		– Bom, sabe ao que me refiro – tentou resolvê-lo.

		– Importa-me muito pouco ao que se refere – respondeu ele, com impaciência. – O que quero saber é como entrou. E quero saber o que raios acha que faz aqui – os olhos azuis obscureceram. – Mas, sobretudo, quero que se vá embora.

		– Muito bem – ela fez uma careta. Não podia culpá-lo. – Tentarei explicá-lo.

		Aquilo que tinha aparecido no seu rosto bonito era desdém?

		– Sou todo ouvidos.

		Reconheceu o sarcasmo. Certamente, não gostara dela. Era um azar. Normalmente, toda a gente gostava imediatamente dela e não estava habituada àquela hostilidade. Suspirou, demasiado cansada para fazer alguma coisa a esse respeito e reparou nas suas orelhas.

		Eram muito bonitas. Durante um instante, admirou-as. Aquele tipo era muito bonito, teve de admitir. Infelizmente, sentia-se sempre como uma adolescente desajeitada diante de homens como ele. Era uma mulher alta, de um metro e oitenta e dois, desde a puberdade. Os anos de ensino secundário tinham sido incómodos, já que fora mais alta do que a maioria dos rapazes até ao último ano. As pessoas afirmavam que o seu aspeto presente era gracioso e bonito, mas ela continuava a sentir-se como a rapariga trôpega que era mais alta do que os outros.

		– Muito bem.

		Ayme levantou-se e começou a passear pela sala. Por onde começar? Pensara que seria tudo muito mais simples. O problema era que não sabia que informação exigiria um homem como aquele. Tinha agido por instinto, agarrando em Cici e apanhando o primeiro voo para Londres. Fora o pânico, supôs, mas, dadas as circunstâncias, era compreensível. Fizera a única coisa que lhe tinha ocorrido.

		Fechou os olhos e respirou fundo. Tinha ido ao apartamento daquele homem por um motivo. Qual? Ah, sim! Alguém lhe dissera que ele poderia ajudá-la a encontrar o pai de Cici.

		– Lembra-se de uma rapariga chamada Samantha? – perguntou, com voz trémula. Custar-lhe-ia muito não começar a chorar. – Baixa, bonita, loira, que usava sempre imensas pulseiras…

		Ele hesitou ligeiramente. Parecia prestes a perder a paciência. Tinha os punhos fechados. Dentro de segundos, começaria a arrancar os cabelos. Ou a abaná-la pelos ombros. Sendo assim, deu um passo atrás.

		– Não – respondeu ele, num sussurro. – Nunca ouvi falar dela – os olhos azuis trespassavam-na com o olhar. – Nem de si, uma vez que ainda não se apresentou.

		– Oh… – ela deu um salto, lamentando o descuido, e estendeu uma mão. – Sou Ayme Sommers, do Texas, como se não se notasse…

		Ele olhava-a, incrédulo, sem lhe apertar a mão. Por um instante, ela pensou que ia rejeitá-la e tentou pensar no que fazer de seguida. No entanto, apertou-lhe finalmente a mão e reteve-a.

		– E um nome curioso – disse, secamente, olhando-a nos olhos. – E, agora, conte-me o resto.

		Ela pestanejou, tentando recuperar a sua mão sem muito sucesso. De repente, foi consciente da pele quente e dos músculos firmes, e ficou sem fôlego. Tentou não olhar para o peito nu. Aquele homem absorvia todas as suas forças.

		– Ao que se refere? – perguntou. – Que «resto»?

		Ele puxou-a para si. Ayme olhou para ele, espantada, sem compreender ao que se devia aquele jogo intimidatório.

		– Qual é a sua ligação a Ambria? – perguntou.

		– Como soube? – ela esbugalhou os olhos.

		– Tem o escudo de Ambria nos brincos – apontou-lhe as orelhas com a cabeça. – Denunciou-a.

		– É óbvio. Quase ninguém sabe o que é.

		– Mas você sabe – ele semicerrou os olhos.

		– Certamente.

		Ela sorriu e ele estremeceu. O sorriso da jovem parecia iluminar toda a sala. Era totalmente inapropriado, dadas as circunstâncias. Tinha de desviar o olhar, mas não lhe largou a mão.

		– Os meus pais eram de Ambria. E, de facto, eu nasci lá. O meu nome original é Ayme Negri.

		Parecia um sobrenome típico de Ambria. No entanto, aquela rapariga com o escudo de Ambria nas orelhas poderia muito bem saber muito mais do que ele sobre o seu próprio país.

		Olhou fixamente para ela, consciente de que os seus conhecimentos sobre a terra que a sua família tinha governado durante mil anos eram tristemente insuficientes. Não sabia o que lhe perguntar. Não sabia o suficiente para a pôr à prova. Durante todos aqueles anos, tinha escondido a sua identidade e não tinha aprendido o suficiente. Tinha lido livros. Falara com pessoas. Recordava algumas coisas da sua infância. E tivera um bom mentor.

		Mas não tinha bastado. No fundo, não sabia bem quem era, nem tampouco quem eram os seus antepassados.

		E, de repente, tinha aparecido aquela jovem, um teste. E não tinha estudado nada.

		A mão delicada era quente. Esquadrinhou o seu rosto. Tinha uns olhos brilhantes e inquisitivos, e os lábios ligeiramente entreabertos, como se aguardasse, expectante, o que ia acontecer. Parecia uma adolescente à espera de receber o seu primeiro beijo. Começou a pensar que o alarme que lhe disparara na cabeça fora falso.

		Mas quem era realmente aquela jovem e o que fazia ali? Parecia tão aberta, tão livre… Era incapaz de detetar o mínimo sinal de engano nela. Nenhum assassino poderia mostrar-se tão tranquilo e com uma aparência tão inocente.

		Custava-lhe muito a acreditar que a tivessem mandado matá-lo.


		Capítulo 2

		– Ayme Negri – repetiu ele. – Eu sou David Dykstra.

		Pareceu-lhe ver-lhe um ligeiro brilho nos olhos escuros ao pronunciar o seu nome. Saberia que era um nome falso?

		Não. Não havia nenhum sinal que denunciasse que soubesse. Nenhuma pista. Além disso, se tivesse ido até à sua casa para o liquidar, tê-lo-ia feito enquanto dormia.

		Mesmo assim, não podia baixar a guarda. Desde aquela noite escura e tormentosa, quando tinha seis anos e fugira da revolta em Ambria, tinha esperado pela chegada de alguém para o matar.

		O palácio fora incendiado e os seus pais, assassinados, como certamente também alguns dos seus irmãos, embora não tivesse a certeza disso. Mas ele fora resgatado e escondido no seio de uma família holandesa, os Dykstra. Salvara-se.

		Isso tinha acontecido há vinte e cinco anos e ninguém, amigo ou inimigo, tinha ido à sua procura. Um dia, teria de enfrentar o seu destino, mas esse dia ainda não tinha chegado.

		– Ayme Negri.

		Ainda não lhe tinha largado a mão, como se pretendesse saber mais sobre ela através daquele contacto.

		Uma nativa de Ambria, criada no Texas. Aquilo era uma novidade para ele.

		– Diz alguma coisa na língua de Ambria – desafiou-a. Felizmente, sabia um pouco da sua língua nativa, desde que não dissesse nada muito complicado.

		Não a falara desde criança, mas, às vezes, ainda sonhava naquela língua.

		A jovem não parecia disposta a aceitar o pequeno teste. Abriu tanto os olhos que, por um instante, emitiram um brilho de raiva.

		– Não – respondeu, com firmeza. – Não tenho de provar nada.

		– A sério? – ele inclinou a cabeça para trás. – Invadiste o meu apartamento e, ainda por cima, dás-te ares de grandeza?

		– Eu não o invadi – respondeu, indignada. – Entrei, como os outros convidados da festa. Eu… Digamos que me uni, sem despertar a mínima curiosidade, a um grupo que entrava.

		Encolheu os ombros e recordou como entrara no elevador com um grupo de membros ruidosos da sociedade mais sofisticada de Londres, que a tinham admitido sem o mínimo reparo. Tinha sorrido a uma jovem bonita e ela tinha-se rido.

		– Olha, tem um bebé – dissera ao seu acompanhante, um jovem atraente que já tinha bebido muito. – Eu gostava de ter um bebé – começara a fazer beicinho. – Jeremy, porque não me deixas ter um bebé?

		– Que raios! Bebidas para todos! – tinha gritado o jovem, enquanto as portas do elevador se abriam. – Vamos – cambaleara. – Se vou ter de fazer bebés, preciso de outra bebida.

		Entre gargalhadas, o grupo tinha entrado no apartamento, deixando-a sozinha na entrada. Ninguém reparara nela. Na sala, vira o anfitrião, que dançava com uma jovem bonita de cabelo preto, que se rebolava como se estivesse apaixonada ou como se tivesse bebido demasiado rum. O seu primeiro impulso ao contemplar a cena fora desaparecer dali. E fora assim que tinha acabado no escritório, onde tinha encontrado uma gaveta que tinha utilizado como berço para Cici.

		– Não me lembro de te ter convidado – disse ele, secamente.

		– Fiz-me convidada – ela levantou o queixo, desafiante. – O facto de não teres reparado em mim não me torna uma criminosa.

		Ele conteve-se para não responder o que tinha na ponta da língua. Aquilo não os levaria a lado nenhum. Deviam recomeçar do princípio. Para descobrir o que estava a acontecer ali, devia conquistar a sua confiança. Pôr-se à defesa só seria contraproducente.

		Necessitava de respostas, não só por curiosidade, mas também pela ligação evidente a Ambria. Tinha de haver um motivo. Não era habitual que jovens do seu país aparecessem à sua porta. De facto, era a primeira vez que acontecia.

		– Peço desculpa – desculpou-se, contrariado, respirando fundo para se acalmar. Ao desviar o olhar, os seus olhos pousaram na bebé.

		Durante uma época, enquanto vivia com a sua família adotiva enorme, tinha passado muito tempo com bebés e não o assustavam. Mas não tinha esquecido o que acontecia quando acordavam de um sono profundo. Normalmente, não era nada agradável.
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